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EPIDEMIOLOGIA ANALÍTICA

Estudo da distribuição das doenças

Serve para:

•testar hipóteses acerca de possíveis etiologias e

fatores de risco

•Avaliar eficácia de procedimentos

Para isso, utiliza a estratégia de realizar

comparações entre grupos

e dos seus determinantes na comunidade



ESTUDOS ANALÍTICOS 
(EXPLANATÓRIOS)

1. Experimentais

2. Observacionais

2.1.1. caso-controle 2.1.2. coortes

2.1.2.1. prospectivos 2.1.2.2. retrosprospectivos

2.1. longitudinais 2.2. transversais



ESTUDOS ANALÍTICOS

São usados para testar uma hipótese de associação causal

entre um fator suspeito e uma doença ou condição

Fator causal suspeito         variável independente

Doença ou condição           variável dependente



ESTUDOS ANALÍTICOS

A hípótese é que a variável dependente sofre a influência 

da variável independente, ou seja:

que existe associação entre o fator suspeito e a

doença
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1ª opção:

Modelo experimental:

O investigador define os grupos de exposição (a + b) e de não 

exposição (c + d)

acompanha por um período e mede a ocorrência de doentes 

em ambos os grupos (a e c)

compara os coeficientes de incidência da variável dependente 

em ambos os grupos
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2ª opção:

Modelo de Coorte

O investigador seleciona dois grupos; um naturalmente 

exposto (a + b) e outro naturalmente não exposto (c + d)

acompanha por um período e mede a ocorrência de doentes 

em ambos os grupos (a e c)

compara os coeficientes de incidência da variável dependente 

em ambos os grupos
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3ª opção

Modelo Caso-controle

O investigador seleciona dois grupos: um com a presença da 
variável dependente (a + c) e outro sem a sua presença        
(b + d)

levanta informações sobre exposição em ambos os grupos

compara as proporções de exposição no grupos

e
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4ª opção:

Modelo transversal:

Partindo da população ou de uma amostra, o investigador 
observa e compara 
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TESTE DE HIPÓTESE

1) FORMULA-SE HO

2) DEFINE-SE  e 

3) DEFINE-SE O TESTE A SER UTILIZADO

re
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FALSA VERDADEIRA

SIM

NÃO

OK

OK

ERRO I  ()

ERRO II  ()



Z de alfa = 0,05 = 1,96

Z de beta = 0,10 = 1,28
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Estudos experimentais
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1ª opção:

Modelo experimental:

O investigador define os grupos de exposição (a + b) e de não 

exposição (c + d)

acompanha por um período e mede a ocorrência de doentes 

em ambos os grupos (a e c)

compara os coeficientes de incidência da variável dependente 

em ambos os grupos
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Estudos experimentais

(Estudos de intervenção, clinical trials, community trials)

população 

definida

novo 

tratamento

tratamento 

padrão

não melhoramelhora não melhoramelhora



Modelo experimental:
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A população de estudo deve ser representativa da população de 

referência

Representatividade: 1. Características gerais

2.  Tamanho amostral mínimo



Modelo experimental:
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Definição dos critérios de participação:

voluntários?

doentes? não doentes?

Definição de doente ou normal: sensibilidade, especificidade, 
valores preditivos



Modelo experimental:
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Alocação

1. Casual 

2. Probabilística



Modelo experimental:

Exemplo de estratificação:   idade: I1 < 5; I2 5 a 15; I3 >15
sexo: M; F

NSE: A; B

I1 M  A I1 M  B I1 F  A I1 F  B

I2 M  A I2 M  B I2  F  A I2 F  B

I3 M  A I3 M  B I3 F  A I3 F  B



Modelo experimental:
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Medições iguais nos dois grupos

sensibilidade, especificidade e valores preditivos dos testes 
usados 



“CROSSOVER”

Alocação 

G2

G1

G1

G2

Tratamento 

novo

Tratamento 

padrão

R1 R2



“CROSSOVER” NÃO PLANEJADO

Alocação 

Cirúrgico

Clínico
requerem 

cirurgia

cirurgiarecusam 

cirurgia

sem

cirurgia

Cirurgia  X tratamento clínico para doença coronariana



Estudos quasi experimentais

Estudos experimentais com controle histórico

Modelo experimental:

variações


